
DESENHO - NOÇÕES

Aula 02

Desenho







· NBR-6492 –

Representação de projetos de arquitetura

· NBR-10067 –

Princípios gerais de representação em 

desenho técnico



Lápis / Lapiseira

Classificação por números

Nº 1 – macio, geralmente usado para esboçar e para destacar traços que 

devem

sobressair;

Nº 2 – médio, é o mais usado para qualquer traçado e para a escrita em 

geral;

Nº 3 – duro, usado em desenho geométrico e técnico.



Lápis / Lapiseira

Classificação por letras

A classificação mais comum é H para o lápis duro 

e B para lápis macio. 

Esta classificação precedida de números dará a 

gradação que vai de 6B (muito macio)

a 9H (muito duro), sendo HB a gradação 

intermediária.



JOGO DE ESQUADROS



JOGO DE ESQUADROS



COMPASSO



LINHAS



LINHAS



LINHAS



LINHAS



LINHAS



LINHAS

Nunca 

retrace 

uma linha...



LETRAS



PAPEL



COTAS



COTAS



COTAS



COTAS
1. Tanto as linhas de chamada como as linhas de cota se 

desenham com traço contínuo fino. As linhas de chamada 

devem ser perpendiculares ao elemento a cotar,

2. As linhas de cota não devem ser escritas muito próximo 

das linhas de contorno, dependendo a distancia a que se 

colocam as dimensões do desenho e do tamanho do 

algarismo das cotas;

3. Os ângulos serão medidos em graus, exceto 

em coberturas e rampas que se indicam em 

porcentagem (%).



COTAS

5. Colocar as linhas de referencia de preferencia fora

da figura.

6. Evitar repetições de cota.

7. Todas as cotas necessárias serão indicadas.

8. Não traçar linha de cota como continuação de

linha da figura.

9. As cotas prevalecem sobre as medidas 

calculadas no desenho.



COTAS

10. As cotas de um desenho devem ser expressas na 

mesma unidade.

11. A altura dos algarismos é uniforme dentro do 

mesmo desenho. Em geral usa-se 5mm.

12. No caso de divergência entre cotas de desenhos 

diferentes, prevalece a cota do desenho feito na 

escala maior.

13. As linhas de cota são desenhadas paralelas 

à direção de medida.



COTAS


